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HIDROGRAMAS DE CHEIAS PARA DIFERENTES RECORRÊNCIAS
TEMPO (horas)
TEMPO DE RECORRÊNCIA (anos)


TR = 10
TR = 25
TR = 50
TR = 100
TR = 250
TR = 500

6
564
705
809
913
1050
1153

12
645
806
925
1044
1200
1318

18
768
960
1102
1244
1430
1571

24
906
1133
1300
1467
1687
1853

30
1111
1388
1593
1799
2067
2271

36
1499
1873
2150
2427
2790
3065

42
2293
2865
3289
3712
4267
4687

48
3139
3922
4502
5082
5841
6416

54
4063
5077
5828
6578
7561
8306

60
5061
6325
7259
8194
9418
10346

66
5898
7370
8460
9549
10975
12057

72
6645
8304
9532
10759
12366
13585

78
7230
9036
10371
11706
13455
14781

84
7690
9610
11030
12450
14310
15720

90
6772
8463
9714
10964
12602
13844

96
5573
6965
7994
9023
10371
11393

102
4638
5796
6653
7509
8631
9482

108
3898
4871
5591
6310
7253
7968

114
3294
4116
4725
5333
6130
6734

120
2769
3460
3971
4483
5153
5660

126
2289
2860
3283
3706
4260
4679

132
1869
2336
2681
3026
3478
3821

138
1569
1961
2251
2541
2920
3208

144
1361
1701
1953
2204
2534
2784

150
1188
1485
1705
1924
2212
2430

156
1044
1305
1497
1690
1943
2134

162
948
1185
1361
1536
1765
1939

168
864
1080
1239
1399
1608
1766

174
793
991
1138
1284
1476
1622

180
740
925
1062
1198
1378
1513

186
677
846
971
1096
1260
1384

192
628
785
901
1017
1169
1284

Estes hidrogramas definem o volume de cheia afluente ao reservatório, necessário aos estudos de controle de cheias do reservatório, e de segurança do barramento à passagem destes eventos extremos.

5.1.2.3.
Qualidade e Uso das Águas

A região onde se insere a UHE de Barra Grande tem predomínio de ocupação rural. Desta forma a maior parte dos efluentes que drenam para o rio Pelotas tem origem rural, não se identificando cargas poluidoras de origem industrial.

A agricultura feita sem manejo adequado do solo permite o início de processos erosivos, aumentando a turbidez das águas.

Os esgotos domésticos representam a fonte de contaminação por carga orgânica e de coliformes fecais, pois todos os municípios na área de influência do empreendimento lançam efluentes sem tratamento.

As águas da sub-bacia do rio Pelotas podem ser enquadradas nas classes 1 e 2 de acordo com a Portaria Estadual 0024/79 art 5º de 19/09/79 do gabinete de Planejamento e Coordenação Geral -–GAPLAN – do Estado de Santa Catarina.

De acordo com informações obtidas junto aos órgãos de controle de poluição – FATMA, SC e DMA, RS – não há na bacia do rio Pelotas fontes significativas de poluição, razão pela qual não há programas sistemáticos de acompanhamento e controle de poluição na bacia.

As informações levantadas citam apenas o lançamento de esgotos domésticos da cidade de Esmeralda num tributário do rio Pelotas, e da cidade de Vacaria no rio Socorro juntamente com os despejos do frigorífico FRIVA S.A.. O rio Socorro percorre mais de 30 km até desembarcar no rio Pelotas, e portanto as contribuições de Vacaria são insignificantes para a qualidade das águas do rio Pelotas.

Relativamente ao uso das águas não se identificam conflitos eminentes, já que os únicos usos levantados foram de abastecimento público e de dessedentação de animais que não chegam a atingir 300 l/s (médios mensais).

Foram realizadas campanhas de qualidade das águas durante os estudos ambientais relatados pela ELETROSUL para a UHE de Barra Grande e campanhas em 13 pontos de amostragem nos rios Uruguai, do Peixe, Apuaê, Piracuê, Inhandava, Canoas e Pelotas para os estudos ambientais da UHE Machadinho.

As campanhas realizadas no rio Pelotas no posto PL-1 (como localizado na figura 5.14) contemplam o período hidrológico (um ciclo completo) e 1988/1989, e mais recentemente o período de março de 1997 a março de 1998.

Figura 5.14

Para o primeiro período as águas, em termos médios, poderiam ser enquadrados como classe 2; no entanto, em alguns meses (do período de cheias) detectou-se valores maiores que os limites aceitáveis para o OD, e a presença de óleos e graxas durante todo o ano.

No período mais recente, houve uma relativa deterioração destes parâmetros, que demonstra a importância de descarga orgânica, como agente de degradação.

No que tange ao projeto, não foi detectado excesso deste elemento que caracteriza-se um processo de eutrofização.

Devido ao tempo de residência do reservatório, e à morfologia do mesmo, haverá necessidade de eliminação de toda fitomassa localizada abaixo do nível d’água de operação.

Os resultados no caso do rio Pelotas mostraram-se aceitáveis para a maior parte dos parâmetros, segundo os índices propostos pela Resolução CONAMA nº 20/86.

As concentrações de oxigênio indicam maior aporte de carga orgânica. As águas do rio Pelotas indicaram teores acima dos limites recomendados para o manganês e contaminação de metais: - chumbo, zinco, alumínio, cobre e níquel - o que indica a lavagem na época das chuvas dos solos agricultáveis.

Entra tabela arquivo bgeia51tab 3 folhas

5.1.3.
Geologia e Hidrogeologia

Na Área de Influência Indireta, a geologia foi estudada a partir do mapa geológico, apresentado na escala 1:250.000, onde ocorrem rochas efusivas principalmente básicas e secundariamente ácidas da formação Serra Geral, pertencente ao Jurássico Superior e Cretáceo. Esta formação recobre quase toda a AII do empreendimento, com exceção de alguns locais onde existem aluviões restritos de idade quaternária que ocupam as margens e terraços dos principais rios e afluentes.

Os derrames basálticos, na área, são representados por um basalto denso em geral, cinza escuro, sobreposto por um basalto vesículo – amigdoloidal cinza claro - e acima deste uma brecha basáltica que faz contato com outro derrame.

Em determinadas regiões de bacia sedimentar do Paraná foram encontrados mais de 40 derrames sobrepostos um a outro, sendo que a maior espessura encontrada nos derrames da formação Serra Geral foi de 1.530m a partir de um poço profundo executado pela Petrobrás.

Os basaltos de coloração cinza escuro possuem uma granulação fina e minerais ferromagnesianos que fornecem a cor escura. São constituídos por plagioclásio e piroxênio, são comuns alguns minerais agregados como quartzo, calcedônia e clorita e minerais acessórios e apatita e o zincão.

Na Área de Influência Indireta são encontrados também derrames ácidos, ocorrendo com menor expressão areal, estando representados por dacitos, riodacitos e riolitos diversos, de coloração cinza, textura afamítica e granulação fina.

Os solos de cobertura das rochas são residuais e coluviais, silto-arenosos, avermelhados, podendo conter matacões de dimensões variadas.

Os depósitos aluviais quaternários, são constituídos por areias finas a grossas com cascalhos.

O contato inferior da formação Serra Geral faz-se concordantemente com os arenitos eólicos da formação Botucatu e o contato superior com o grupo Bauru é marcado por discordância erosiva.

A gênese das rochas efusivas da formação Serra Geral deve-se  a um vulcanismo do tipo fissural que processou-se de forma intermitente, na forma de sucessivos derrames, e resultou em uma das maiores manifestações vulcânicas continentais. Leins (1949) contribuiu de forma expressiva para o estudo destas rochas vulcânicas e ainda utilizam-se seus conceitos, que descrevem “a ascensão do magma se deu através de abertura de geocláses provocadas por esforços tensionais, relacionados a movimentação da deriva continental”.

Estruturalmente, a área de estudo é medianamente fraturada, estando caracterizada por um sistema de diaclases e falhas de direção preferencial N30ºW e secundariamente N30ºE. As fraturas encurvadas são provenientes do resfriamento dos derrames.

Tanto o fraturamento subvertical, quanto os contatos sub-horizontais às vezes abertos, influem na condutividade hidráulica dos maciços rochosos, podendo formar aqüíferos localizados.

A folha n.º 09 mostra o mapeamento geológico da Área de Influência Indireta.

Disposta no sentido SW-NW, a bacia hidrográfica do rio Pelotas tem uma configuração ligeiramente triangular, cuja base está voltada para leste, coincidindo com as maiores altitudes do relevo.

Os divisores de água apresentam, de certa forma, uma relativa estabilidade topográfica vista sob a forma de suaves colinas convexas que facilitaram a instalação de tradicionais eixos rodoviários. Exemplos desse caso são as estradas que ligam Anita Garibaldi a Celso Ramos e Anita Garibaldi a Campo Belo do Sul.

O fato do rio Pelotas correr em uma área basáltica dá à região uma característica de paisagem homogênea, na qual os rios aparecem encaixados em sistemas de fraturas formando constantes meandros. As margens muito íngremes do rio Pelotas e os profundos vales onde se encaixam os seus afluentes fazem da área um contínuo problema de acessibilidade e deslocamento que justifica, entre outros fatores, a baixa ocupação populacional.

O aprofundamento dos vales e o acentuado declive das vertendes do rio Pelotas, e de muitos de seus afluentes, é de tal ordem que as condições litológicas não favorecem a formação de terraços aluviais em suas margens, nem mesmo planícies de inundação. Isso se explica através dos fortes entalhes existentes no basalto e pelo fato de que esses cursos d’água correm sobre um contínuo assoalho rochoso, obedecendo sistemas de fraturas. Neste caso, não ocorreu uma evolução morfológica do vale, suficiente para que os rios escavassem e ampliassem suas próprias margens, mesmo dentro de rebordos abruptos.

Entra Ilustração nº 9 Geologia

Dentre os muitos tributários do rio Pelotas, os principais são: rio Lava Tudo, rio Pelotinhas e rio Vacas Gordas (pela margem direita); rio da Silveira, rio dos Touros, rio Santana, rio Socorro e rio Bernardo José (pela margem esquerda), sendo que este último já desemboca à jusante do local do barramento de Barra Grande.

Tomando-se em consideração o predomínio de rocha basáltica na região de influência do empreendimento de Barra Grande e alguns registros disponíveis de perfuração de poços efetuados pela Companhia Riograndense de Saneamento, nos municípios de Esmeralda, Bom Jesus e Vacaria, pode-se interpretar os níveis de ocorrências dos depósitos de águas subterrâneas, nas áreas citadas, de forma preliminar.

A característica de impermeabilidade intrínseca do basalto, não permitindo a penetração e acumulação de águas interiores que resultariam na formação de aquíferos, a não ser controlados por fraturas e/ou contatos entre derrames, é evidenciada pelas profundidades dos poços perfurados. De um total de 10 poços, 8 deles apresentaram profundidades superiores a 70 metros e, dentre esses, 4 registram profundidades superiores a 100 metros.

O município de Vacaria é que apresenta maiores problemas; dentre 4 poços perfurados (incluindo um em área distrital) dois deles apresentaram vazão nula tendo suas escavações atingido 118 e 120 m de profundidade, o que vem refletir a massividade da rocha e a ausência de fraturas ou contatos permeáveis. Nesse último caso a perfuração rompeu, descontando-se a estreita faixa de solo argiloso da superfície não superior a 2 metros, sucessivas camadas de basalto, sem que as mesmas se intercalassem com horizontes de brechas sedimentares ou basálticas. Nos dois casos em que as perfurações foram bem sucedidas, a vazão média obtida de 5.100 l/h, não está sequer próxima à média registrada na Área de Influência do Reservatório de Barra Grande e que foi em torno de 9.100 l/h.

Para o município de Esmeralda também há registro de dados hidrológicos de 5 poços perfurados, sendo um deles localizado no distrito de Pinhal da Serra e que atingiu a profundidade de 74,0 m e vazão de 17.142 l/h. Nesse caso a perfuração partiu de uma camada de regolito (6,0 m) passando por basaltos alterados (8,0 m), brecha basáltica (9,0 m), continuando com camadas sucessivas de basalto, milonito, brecha basáltica, milonito, basalto, etc. Essa sequência de camadas, intercaladas com milonitos aparece apenas nesse caso, num total de 10 poços analisados. A presença de milonito indica, com certa facilidade, a ocorrência de linhas de falhas e, consequentemente, a possibilidade da existência de rocha muito fraturada.

Um caso pouco comum, dentre os analisados para Esmeralda, registra uma perfuração de 34,0 m, dos quais a espessura da camada superior de solo e regolito soma apenas 1,5 m, restando 32,5 m distribuídos em 8 camadas de basalto e apenas uma ocorrência de brecha basáltica. A água obtida: 45.000 l/hora tem temperatura de apenas 4º C. Dentre todos os poços registrados este é o que apresenta maior vazão, menor profundidade e temperatura muito inferior à média que é de 22º C.

A tabela abaixo apresenta os resultados de algumas perfurações de poços.

Características dos Poços Perfurados em Esmeralda e em Bom Jesus

PROFUNDIDADE (m)
VAZÃO (l/h)
SUCESSÃO DOS PERFIS

50,0
6.741
Solo e Regolito 3,5 m

13 Camadas Basalto

114,0
5.940
Regolito 1,0 m

16 Camadas Basalto

5 Brechas Basálticas

98,0
1.738
Solos e Regolito 7,0 m

13 Camadas Basalto

1 Aglomerado

(*) 77,0
23.077
1 Basalto Alterado

9 Camadas Basalto

1 Brecha Basáltica

(*) Poço perfurado em Bom Jesus, próximo ao arroio dilúvio.

O estudo e análise das condições hidrogeológicas na área de influência da UHE de Barra Grande devem compreender um volume maior de informações, o que deverá ser requerido para uma próxima etapa dos trabalhos.

5.1.4.
Recursos Minerários

Relativamente a possibilidade de interferência do empreendimento com ocorrências de jazidas minerais, foi feita pesquisa junto ao Banco de Dados (SIGMETA) do DNPM. Deste banco obteve-se um over-lay sobre a região e da situação das jazidas por município que compõe a Área de Influência.

A tabela em anexo resume a análise destes dados por município.

A folha n.º 10 apresenta a localização das principais jazidas minerais.

Entra Ilustração nº 10 Recursos Minerais

Entra tabela arquivo uhe barra grande recursos minerários arquivo bgeia51tab

5.1.5.
Geomorfologia

5.1.5.1.
Metodologia

O trabalho de geomorfologia foi feito com base na consulta a bibliografia, especialmente nos trabalhos de Viktor Leinz a respeito dos derrames basálticos no sul do Brasil.

O mapeamento foi efetuado com base em imagens de satélite LANDSAT, 1:100.000, cartas planialtimétricas do IBGE e DSG, na mesma escala e imagens de RADAR na escala, 1:250.000, folhas SH.22-X-A, SG.22-Z-C, SG.22-Y-D e SH.22-V-B.

O mapa geomorfológico apresentado (folha nº 11) foi elaborado utilizando-se a metodologia desenvolvida por PONÇANO ET ALL (1979), que estabelece o conceito de sistemas de relevo.

Os principais critérios para o estudo dos sistemas de relevo são: “amplitude local das formas, ou seja, altura entre o topo e os vales adjacentes; declividade das encostas; extensão e forma dos topos; expressão de cada unidade em área; densidade e padrão de drenagem”.

No Quadro 5.1.5.1 esses critérios são apresentados de forma resumida.

Para o trabalho de mapeamento foram utilizadas cartas planialtimétricas do IBGE, na escala 1:100.000 além de imagens do satélite LANDSAT, bandas 3, 4 e 5.

QUADRO 5.1.5.1

CRITÉRIOS UTILIZADOS NA CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES DE RELEVO.

CRITÉRIO
CATEGORIA
INTERVALO
CONCEITO

AMPLITUDE LOCAL*
Pequena

Média

Grande
    0 – 100m

100 – 300m

      ( 300m
Altura máxima da unidade em metros, acima do assoalho dos grandes vales adjacentes.

DECLIVIDADE*
Baixa

Média

Alta
  0 - 15%

15 - 30%

     ( 30%
Inclinação média do perfil da encosta, expressa em porcentagem.

DENSIDADE DE DRENAGEM*
Baixa

Média

Alta
0 - 05

5 - 30

   ( 30
Número de cursos d’água perenes numa área de 10 km2.

EXPRESSÃO DE COLINAS EM ÁREA
Pequenas

Médias

Amplas
    ( 1 km2
  1 – 4 km2
    ( 4 km2
Área ocupada pelas unidades de relevo entre seus vales limítrofes, ou seja, área dos interflúvios.

TOPOS
Extensos

Restritos
x x x x x x 


Convencional

FORMAS DE TOPOS
Aplainados

Arredondados

Angulosos
x x x x x x


Convencional

PERFIL DAS VERTENTES
Convexo

Retilíneo

Côncavo
x x x x x x


Convencional

PADRÃO DE DRENAGEM
Dendrítico

Paralelo

Retangular

Pinulado

Treliça
x x x x x x 
Convencional

VALES
Abertos

Fechados
x x x x x x
Convencional

PLANÍCIES ALUVIONARES INTERIORES
Desenvolvidas

Restritas
x x x x x x
Convencional

EXISTÊNCIA DE DRENAGEM FECHADA
Presente

Ausente
x x x x x x
Ocorrência de lagoas perenes ou intermitentes

* Definidos a partir de 

mapas topográficos em escalas de semi-detalhe.         Fonte: Ponçano (1979)

Entra Ilustração nº 11 Geomorfologia

5.1.5.2.
Geomorfologia Regional

A região de estudo está inserida em duas grandes unidades geomorfológicas:

-
Planalto dos Campos Gerais; e

-
Planalto Dissecado do Rio Iguaçu / Rio Uruguai.

O embasamento rochoso de ambas unidades é dado por rochas efusivas básicas do Jurássico/Cretáceo depositadas quando do intenso vulcanismo ocorrido nesse período.

Segundo LEINZ (1968), o vulcanismo que atingiu a Bacia do Paraná ocorreu em dois ciclos distintos. O mais antigo teria produzido apenas intrusões (diques e sills). O mais recente teria sido responsável por uma segunda fase intrusiva e pelo extravasamento de enormes quantidades de lava.

O primeiro ciclo teria ocorrido a 130 milhões de anos, como conseqüência de um fraturamento inicial da Bacia do Paraná, que teria permitido a subida do magma em pequena escala, geralmente sob a forma de diques e sills.

No segundo ciclo, ocorrido a cerca de 120 milhões de anos é que teria ocorrido o grande extravasamento de lavas através da abertura de grandes fendas, atingindo desde a porção central do Rio Grande do Sul até o sul de Goiás, incluindo porções da Argentina e Paraguai. Nessa segunda fase também teria ocorrido a formação de diques e sills.

As maiores espessuras de basalto já registradas na área são estimadas em aproximadamente 1.800 m. A área total dos derrames apresenta uma superfície de aproximadamente 1.000.000 km2 (LEINZ, 1968).

O número de derrames é variável, podendo ser observado ao redor de uma dezena nas escarpas do Parque de Aparados da Serra. Em sondagens realizadas pela Petrobrás no município de Presidente Epitácio (SP), em uma camada de 1700 m de basalto foram encontradas 32 zonas de basalto vesicular, o que corresponderia a 32 derrames.

O Planalto dos Campos Gerais ocupa a maior parte da região, expressando-se na área pelo nome regional de Planalto de Campos Novos.

Os rios dessa unidade apresentam-se encaixados, com patamares dissimulados nas encostas e cursos tortuosos, formando, por vezes, curvas oblíquas, obedecendo a orientação de falhamentos. Geralmente esses rios apresentam corredeiras, pequenas cachoeiras e lajeados.

Os interflúvios apresentam-se planos a suavemente ondulados onde predominam solos profundos (latossolos) com boas características físicas e químicas onde a agricultura mecanizada propicia aumento nos processos erosivos.

Entremeado ao Planalto dos Campos Gerais está o Planalto Dissecado do Rio Iguaçu / Rio Uruguai, principalmente ao longo dos rios Pelotas e Canoas.

Em oposição à unidade anterior, o Planalto Dissecado do Rio Iguaçu/Rio Uruguai apresenta relevo com profundas incisões de drenagem e encostas em patamares denominados de “trapps”.

A drenagem tem como principal canal de escoamento o rio Canoas, que dirige-se para o rio Uruguai, seguindo a inclinação geral do planalto como um todo.

Não são observados depósitos aluvionares, com os rios correndo aos sobressaltos em trechos de corredeiras e quedas d’água, encaixado por entre vales estruturais.

Como forma geral, os interflúvios são pouco extensos, de topo plano ou levemente convexos, terminando em vertentes de forte declividade, muitas vezes escarpadas e que quase sempre apresentam patamares.

A formação desses patamares nas escarpas está intimamente relacionada à variação textural dos basaltos. De baixo para cima os derrames basálticos apresentam uma zona de basalto vítreo com 5 a 10m de espessura, uma faixa de basalto microcristalino, de cerca de 10m de espessura rico em diaclases horizontais, formando placas de 5 a 10m de espessura. Essas placas têm formas irregulares e superfícies horizontais, superior e inferior lisas. Segue-se um basalto micro a macrocristalino, com diaclases predominantemente verticais, com 30 a 40m de espessura. A partir daí, reaparece uma zona de diaclases horizontais, com espessura de 5 a 10m e, mais acima, uma zona de basalto amigdaloidal ou vesicular, com cerca de 5m de espessura. (Fig. 5.1.5.2.a).

FIG. 5.1.5.2.a.
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 Fonte: Adaptado de Leinz, 1949.

LEINZ (1949) explica a zona vítrea como sendo a base do derrame, com resfriamento rápido devido ao contato com a rocha subjacente. A zona de basalto amigdalóide também constitui-se em área de resfriamento rápido, porém, devido à perda de calor para a atmosfera, com os gases do interior do basalto ainda líquido, sob alta pressão, formando bolhas que acabam ficando presas ao interior do corpo rochoso devido ao rápido resfriamento, formando o basalto amigdalóide.

Nas extremidades, nos contatos com as camadas de resfriamento mais rápido, ocorrem as diaclases horizontais e, no centro do derrame, onde o resfriamento é mais lento, as diaclases verticais.

Esse comportamento textural dos sucessivos derrames é que leva à formação dos patamares ou “trapps” observados ao longo dos vales fluviais, especialmente do rio Pelotas. Ainda segundo LEINZ (1949), “a faixa de diaclases horizontais e a de textura amigdalóide decompõe-se mais intensamente, dada a maior retenção de água de percolação ( são os níveis das fontes e da vegetação, formando assim o piso do degrau). A zona com diaclase horizontal já se mostra mais escarpada, justamente por causa das juntas verticais facilitarem a disjunção dos blocos segundo planos a prumo, com solapamento por decomposição mais rápida do piso”. (Fig 5.1.5.2.b.).

FIG. 5.1.5.2.b.
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  Fonte: Adaptado de Leinz, 1949.

Observa ainda o mesmo autor que nem todo derrame basáltico forma necessariamente escadas morfológicas.

Muitos dos ressaltos e quedas d’água também devem sua origem À variação textural e diaclasamento dos derrames. A erosão fluvial inicialmente escava leitos de rios sobre a zona de diaclases horizontais, formando pequenos saltos. Ao atingir a zona de diaclases verticais, a erosão aprofunda-se com o desmoronamento dos blocos que formam as colunas do basalto, formando o espelho da queda d’água.

5.1.6.
Solos/Aptidão Agrícola

5.1.6.1.
Metodologia

O estudo de solos, realizado na escala 1: 250.000, identificou 20 unidades de  mapeamento que representam 5 classes de solos, as quais são: Latossolo Bruno, Terra Bruna/Roxa Estruturada, Terra Bruna Estruturada, Cambissolo e Solos Litólicos. A folha nº 12 apresenta este mapeamento de solos.

A área em questão, como já comentado no item 5.1.3., encontra-se inteiramente recoberta por rochas da Formação Serra Geral (Grupo São Bento), constituída por uma seqüência vulcânica, compreendendo  rochas de composição básica,  sendo constituída predominantemente por basaltos.

Estas são responsáveis pela formação de áreas de solos argilosos, arroxeados, avermelhados ou brunados, com altos teores de Fe203 em áreas de relevo suavizado, e de solos rasos e de coloração brunada nas áreas de relevo mais movimentado. Entre estes predominam o Latossolo Bruno, a Terra Bruna/Roxa Estruturada, a Terra Bruna Estruturada, os Cambissolos e Solos Litólicos. 

A área em estudo encontra-se inserida na  Região do Planalto das Araucárias, dividida na unidade Geomorfológica Planalto dos Campos Gerais e Unidade Geomorfológica Planalto Dissecado Rio Iguaçu/ Rio Uruguai.

A Unidade Geomorfológica Planalto dos Campos Gerais apresenta-se distribuída em blocos isolados pela  Unidade Geomorfológica Planalto Dissecado Rio Iguaçu/Rio Uruguai, estando topograficamente situada acima desta Unidade circundante.

Corresponde a restos de uma superfície de aplainamento e a fragmentação em blocos ou compartimentos, regionalmente conhecidos como Planaltos, é conseqüência de processos de dissecação desenvolvidos ao longo do rio Pelotas.

Figura 12 mapa de solos

Os solos que se correlacionam com esta unidade geomorfológica são: Latossolo Bruno, Terra Bruna/Roxa Estruturada e Cambissolos.

A Unidade Geomorfológica Planalto Dissecado Rio Iguaçu/ Rio Uruguai apresenta-se disseminada em áreas descontínuas e caracterizadas por um relevo muito dissecado, com vales profundos e encostas em patamares, com cotas altimétricas que ultrapassam os 1.000m. Os principais solos identificados na área desta unidade pertencem às classes Terra Bruna Estruturada, Cambissolo, e Solos Litólicos.

Os estudos Pedológicos da área de influência da Usina Hidrelétrica de Barra Grande foram executados em duas etapas, trabalhos de escritório e trabalhos de campo, seguindo os critérios para Levantamentos Pedológicos preconizados pelo Centro Nacional de Pesquisa de Solos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA.

a.
Material Utilizado

Como material básico para a prospecção dos solos foram utilizadas  fotografias aéreas verticais na escala aproximada 1:70.000 e folhas planialtimétricas nas escalas 1:250.000.

b.
Métodos de Trabalho de Campo e Escritório

Inicialmente foi realizada uma prospecção geral da área, através das principais estradas da área, na qual foram examinadas as características morfológicas dos solos em cortes de estradas e mediante tradagens, onde se efetuou a correlação com as variações de relevo, vegetação, geologia, drenagem e uso, a fim de se identificar as unidades de  mapeamento. 

Com a definição das  classes de solos e suas respectivas unidades, procedeu-se ao mapeamento, utilizando-se fotografias aéreas (escala 1:70.000), previamente interpretadas no escritório e com posterior reajustamento da delimitação no campo.

Uma vez traçados, nas fotografias, os limites definitivos entre as diferentes unidades de mapeamento, procedeu-se à transferência desses limites para o mapa básico nas escalas 1:100.000 e 1:250.000.

c.
Critérios Empregados para o Estabelecimento e Divisão das Classes de Solos

Para o agrupamento dos solos em classes, utilizou-se a classificação adotada pelo Centro Nacional de Pesquisa de Solos, bem como as normas adotadas pela EMBRAPA (1995).

Horizontes Diagnósticos

Na área em questão foram identificados os seguintes horizontes diagnósticos:

-
Horizonte B latossólico - Corresponde em parte ao “oxic horizon”, conforme Soil Taxonomy (Estados Unidos, 1975). Na área estudada este horizonte é exclusivo dos solos da classe Latossolo Bruno.

-
Horizonte B textural - Apresentam este tipo de horizonte diagnóstico, os solos das classes: Terra Bruna/Roxa Estruturada e Terra Bruna Estruturada.

-
Horizonte B incipiente - Apresentam este tipo de horizonte diagnóstico os Cambissolos em geral.

-
Horizonte A Húmico - Ocorre relacionado principalmente a classe dos Cambissolos.

-
Horizonte A chernozênico - Ocorre relacionado à classe dos Solos Litólicos Eutróficos.

-
Horizonte A proeminente - Este tipo de horizonte encontra-se disseminado em praticamente todas as unidades de  mapeamento encontradas. 

-
Horizonte A moderado – Ocorre relacionada à classe Terra Bruna Estruturada e Cambissolo Eutrófico.

Características Diagnósticas Identificadas

-
Atividade da argila - Foram identificados na área somente solos com argila de atividade baixa.

-
Caráter Eutrófico, Distrófico e Álico - O termo “Eutrófico” caracteriza solos com saturação por bases alta, ou seja, V(50%; “Distrófico” para solos com saturação por bases baixa, ou seja, V<50%; e “Álico” para solos com alta saturação por alumínio trocável no horizonte B(50%, (calculada pela fórmula 100Al+++ /Al++++ S).

Critérios adicionais 

-
Caráter Intergrade - No presente trabalho foi identificado somente a classe Latossolo Bruno com caráter Câmbico, que qualifica solos intermediários com Cambissolos.

-
Textura - Foram considerados os seguintes grupamentos de classes texturais:

Média - Compreende composição granulométrica com  menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, excluídas as classes texturais areia e areia franca.

Argilosa - Compreende classes texturais contendo de 35% a 60% de argila.

Muito argilosa - Compreende a classe textural muito argilosa (mais de 60% de argila). 

-
Fases de Mapeamento -  No estabelecimento das unidades de mapeamento foram utilizadas as seguintes fases de  mapeamento: vegetação, relevo, pedregosidade e substrato.

5.1.6.2.
Legenda de Solos

Durante a elaboração da presente legenda procurou-se, na medida do possível, a utilização de unidades simples, mas nas áreas onde a distribuição dos solos é intrincada, ou sua importância agrícola menor, foi necessário o uso de unidades combinadas, ou sejam, associações formadas preferencialmente por duas e, menos comumente, por três componentes.

Nas unidades combinadas figura em primeiro lugar o componente que tem maior importância sob o ponto de vista da sua extensão, seguido dos demais.

A percentagem em que cada componente entra na associação foi determinada estimativamente. Os solos que ocupam extensão inferior a 15% do total da área da unidade de mapeamento são considerados como inclusões, não sendo representados no mapa.

As unidades de mapeamento identificadas na Área de Influência da Usina Hidrelétrica de Barra Grande estão identificadas a seguir:

Latossolo Bruno

LBa - Associação de LATOSSOLO BRUNO ÁLICO Câmbico A proeminente textura muito argilosa + CAMBISSOLO  ÁLICO Tb A Húmico textura muito argilosa ambos de campo subtropical relevo suave ondulado. 

Terra Bruna/Roxa Estruturada

TBRd -Associação de TERRA BRUNA/ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A proeminente textura muito argilosa relevo ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A proeminente textura argilosa relevo forte ondulado ambos de campo subtropical.

Terra Bruna Estruturada

TBa1 - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa da fase campo subtropical relevo suave ondulado.

TBa2 - Associação de TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa fase pedregosa relevo ondulado ambos de floresta subtropical perenifólia. 

TBa3 - Associação de TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura argilosa ambos da fase campo subtropical relevo suave ondulado. 

TBa4 - Associação de TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente  textura muito argilosa relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente  textura muito argilosa fase pedregosa relevo ondulado ambos da fase campo subtropical. 

Cambissolo 

Ca1 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa da fase campo subtropical relevo suave ondulado e ondulado. 
Ca2 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa cascalhenta relevo ondulado + TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito argilosa relevo suave ondulado e ondulado ambos de campo subtropical. 

Ca3 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa relevo ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico textura média relevo forte ondulado (substrato efusivas da Formação Serra Geral) ambos da fase pedregosa floresta subtropical perenifólia. 

Ca4 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa da fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado. 
Ca5 - CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa da fase campo subtropical relevo suave ondulado. 
Ca6 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico  textura muito argilosa fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS A proeminente textura argilosa fase pedregosa relevo forte ondulado (substratos efusivos da Formação Serra Geral) + TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A moderado textura muito argilosa relevo ondulado e suave ondulado todos de campo subtropical.
Ca7 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico muito argilosa relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS A húmico textura argilosa fase pedregosa relevo ondulado (substratos efusivos da Formação Serra Geral) ambos de campo subtropical .

Ca8 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A húmico textura média fase pedregosa relevo ondulado (substratos efusivos da Formação Serra Geral) ambos de floresta subtropical perenifólia. 

Ca9 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO Tb A húmico textura muito argilosa fase rochosa relevo ondulado + TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A húmico textura muito argilosa relevo suave ondulado ambos de campo subtropical.

Solos Litólicos

Ra - Associação de SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS A proeminente textura argilosa  fase rochosa (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa fase pedregosa ambos de campo subtropical relevo suave ondulado e ondulado. 

Re - Associação de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A chernozêmico textura média e argilosa fase pedregosa relevo montanhoso (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + TERRA BRUNA/ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A moderado textura muito argilosa relevo ondulado ambos de floresta subtropical perenifólia. 

Rd1 - Associação  de  SOLOS  LITÓLICOS  DISTRÓFICOS  A  proeminente textura argilosa fase rochosa relevo montanhoso (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa relevo ondulado e forte ondulado ambos fase pedregosa de campo subtropical. 

Rd2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A proeminente textura argilosa fase rochosa relevo forte ondulado e montanhoso (substrato efusivas da Formação Serra Geral) + CAMBISSOLO ÁLICO Tb A proeminente textura muito argilosa relevo forte ondulado e ondulado ambos fase pedregosa de campo e floresta subtropical + AFLORAMENTOS ROCHOSOS relevo forte ondulado e montanhoso. 

5.1.6.3.
Descrição das Classes de Solos Identificadas e Respectivas Unidades de Mapeamento.

Latossolo Bruno

Compreende solos minerais, não hidromórficos, com horizonte B latossólico de coloração brunada sob horizonte superficial rico em matéria orgânica (proeminente). São derivados de rochas efusivas da Formação Serra Geral. São bem a acentuadamente drenados, com seqüência de horizontes A, Bw, C.

Constituem feições marcantes nestes solos: o incremento da tonalidade avermelhada em profundidade, a baixa susceptibilidade magnética independente dos teores de Fe2O3 (KER, 1988), a presença de fendilhamentos, especialmente nos antigos cortes de estrada, e o fato de o horizonte superficial nem sempre satisfazer os requisitos de cor para A húmico ou proeminente, apesar dos relativamente elevados teores de carbono orgânico.

São solos fortemente ácidos, com baixa reserva de nutrientes, principalmente nos horizontes inferiores onde é menor a influência exercida pela matéria orgânica. No que diz respeito aos teores de Fe2O3, estes parecem correlacionar-se com o tipo de rocha-matriz, sendo normalmente superiores a 15% em se tratando de rochas efusivas básicas e intermediárias.

Estes solos ocupam as superfícies mais elevadas e aplainadas da área, constituídas por colinas de vertentes com centenas de metros e com declives normalmente compreendidos entre 3% e 8%. São encontrados em altitudes superiores a 900m, estando sob a influência de um clima subtropical úmido, com precipitação média anual superior a 1.600mm, comumente com geadas e nevoeiros freqüentes e nevadas ocasionais (clima Cfb de Köeppen), e tendo por vegetação, campo subtropical. Estão representados somente por uma unidade de mapeamento, estando sua ocorrência restrita em área que está localizada no estado do Rio Grande do Sul.
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